
Sinto o ?5 de Setembro
Gomo d$ffim mimhÍI tldlr',*' tl+l'l(#+

r Bernqbé lhingc*r gua psrticipou no crtsque co P osto de

ar.d.s "" "":;:;::1ïi ::ïï"':i:,: ":ï:: i: Ï :,Í::?,,. d es,a d a,a um a
ocaslão de Íesta não sb para todõ o Povo moçambicano, mas minha, parlicularmenle>. Quem asslm

aíirma é Bernabé Mlnga, 44 anos de idade, iz Oos quais passados na FRELIMO. Natural de Nan'

õÉi;, distrito oe nauãoâ, Bernabé tvlinga é veterano da Luta Armada de Libertação qê ry:!?[Fl
que, gozando da partlcularidade de ter fertencido ao grupo dos iovens guerrilheiros da FRELIMO

il;; õb ;ãú"nab de Alberto Joaquim Chipande, tomáram parte'no aiaque ao poslo administra'

tivo'Oe Chal, a 25 de Setembro de 1964, ou seia, há precisamente 20 anos'

Exercendo hoie as Íunçóes de Secre-
lário da Economia do Comité Distr i tal
do Part ido em Mocímboa da Praia,
Minga, embora aPresenÌando iá unt
semblante cansado, têm ainda na me-
mória passagens importantes da herói-
ca luìa travada pelo Povo mocambi-
cano pela conquista da independên-
c i a .

Numa íecente  des locação a  Moc im '
boa da  Pra ia ,  p rocurámo' lo  para  ouvr r
alguns, aspectos do histórico ataque
ao poato administrativo de Çlìal.

Em 1962, com ap€nas 22 anos de
idadè, este cidadão já era possuidor
do cartão de rnembro da FRELIMO'
docum€nto que era distr ibuído a todqs
os mil i tantss de confianÇa, part icular-
ment€ na zona db [4ueda e noulras
reg ìões  s i tuadas  ao  longo da  Í ron te i ra
conr a vizinha Tanzania. Ful mobll izâdo
peüo velho Lucas Ngavanga paÍa aban-
donar o Pals -- assim diese o nosso
ent rev is tado,  re fe r indo-se  à  sua sa ída
de Mueda para  Mutuara ,  na  Tanzan ia
e a integração depois no Centro de
PreparaÇão Poll t ico Mil i tar de Baga-
moyo"

Depois de cerca de seis mesês de
t Íe inos  mi l i ta res ,  Minga lo i  in tegrado
num gíupo de guerri lheiros que aca'
bavam dê receQer a preparação mili-
tar na Argé.l ia.

Expl icou, a nos6o pedido, como â
luta armada comeÇou:

- l{ó3 3aímos de Muluara em
Àgosto de 1964. Chegámos no lnlerior
do Pale e íomos alé uma balxa cha'
mada Nalimue, na reglão de Nango'
lolo-lrtueda. O camarada Raimundo
Pachlnuapa e um chalrmen sairam
e íoram até à região de Chal para Íaze'

rem o pt lmeiro reconheclmenlo e mais
tarde regressaram ao local onde nos
enconlrávamos.

( . . . )  Depo ls  sa ímos de  Na l lmue e
Íomos em dlrecção a Ghai. Ao enlar'
clecer. alravessámos o r io Messalo e
cerca das quallo horas de madrugada
passámos pela povoação de Lincucha.
Úm morador desta povoação, clue não
nos conhecla, lomou a Inlciat iva de
organlzar as pessoas paÍa nos perse'
guirem, mas não tlvemos Problemas
<levido à acção levada a eatro Pelo
velho JosseÍ, que nos conhecla e cra
mil i tanle da FRELIMO. Estlvemos na
reglão próxlma, do amanhecer ao en'
tardêcer.

O nosso enÌrevistado contâ que a
i l4 de Setembro o grupo progrediu em
direcção ao poslo de Chai, ma6, como
não t ivesse ainda uma informaÇão por-
menorizada sobre a local ização do
posto administral ivo, o çamarada Chi '
pande ordenou ao Benlo Bachlr Para
que Íosse a Chai lazer o reconheci'
menlo. Ele saiu logo Pela manhâ.
Antes de chegar ao Poslo, Bento Ba-
chir pôs uma l igadura num clos Pés
como se fosse a algum tÍalamenlo
hospilalar.

EÍecÌivanente, Bento Bachir dir igiu'
-se ao posto hospiÌalar e, em oon'
versa com algumas pessoas, tecolheu
toda a inÍormação sobre a local ização
da adminisÌração, residència do admi'
nistrador, movimentação dos polícias
e mais. Por Í im, dir igiu-se à toia <le
indianos e al i  comprotr sardinha enla'
Ìada e pães, regressando dePois ao
local onde outros guerri lheiros 6e ên'
corìtravam.

Sobre o ataque à residência do

adminìstrador do posto de Chai, Ber'
nabé Minga revelot l  o seguinte:

- Por volta das 17 horàs' cncon'
tÍávanìo{os na reglão Próxlma de
Chaí. Numa zona Próxlma ouvlmos o
dlsparo de uma arma de fogo' O-t lro
atàpalhou-noe baslanle, mas, volvldos
alguns momenfos, vlmos uma Pessoa
chamando por ouUos caçadores e'
mals larde, ouvimos o ruido <le um
veiculo automóvel que la recolher a
caça.

Por voltE das 18 horas, Salmos do lo'

Bernabé Mlnga, vêlerano da Luta
Armada que parllclPou no alaçe

ao Poslo de Chal

Chqi

cef ondê noe encontrávâmos ê progÍe.
dlmos em dlrecção à eslrada e, quando
chegámos nos caiueiros próxlmos, dis'
tr lbuimo-nos e, lomámos as nossas
posições.

À nossa chegada, enconlrámos um
sentlnela Íazendo a guarnição à resi '
dência do admlnlstrador. Momenlos
depols, o senlinela salu e fol buscar
uma cadelra. Nesta ocaslão, o cama'
rada Chlpande progrediu e encoslou'
-sê â uÍr muro lunto à cozlnha. O pri'
melro llro do nosso cheíe Íol dlrigido
a esle senllnela, que calu de imedialo'
E nós começámos, logo de seguida'
a dlsparar.

Bernabê Minoa adlania qua quando
estávamos em acção, ouvlmos do inle'
rior da casa uma voz Perguntando o
que se estava a passar, mas nós res'
pondemos lançando granadas Para o
lnlerlor.

Volvidos aìgune momentos, Alberto
Chipande der: sinal do Í im da oPera'
ção - (acendendo três vezes a lan'
terna) - e nós recuámos. Nesta ac'
ção guem relpondeu ao nosso íogo
Íol apenas um cipaio que guarnecia a
cadela.

20 ANOS DEPOIS:
COMBATER BANDIDOS
TABEFA PRIORITÁRIA

Indagado sobre como hoie se sente,
volvirJos 20 anos da data do início da
Luta Armada de Libertação Nacional,
Bernabé Minga não teve palavras para
dizer reoetidas vezes: Eu fico muilo
satlsíelto" Coslumo Íazer íesla. Quer
dlzer, faço do 25 de Selembro uma
festa não sô de lodo o PoYo moça:n'
blcano, mas. mlnha, parllcularmente.

Para Bernabé Minga, o combate ao
t land i t i smo a Ímado eo desenvo lv i '
m€nto da gconomia nacional consti '
tuem hoje principais Íormas da valo'
r ização do 25 de Setembro; a valori '
zação do sangue vert ido pelos melho-
res í i lhos de Moçambique Pela con'
quista da independência nacional,


